
Universidade 

Telefone n. º 4322 

BOLETlfvt fv\ENSP\L 

SUM ARI O: 

CO~FERE~CIAS E llIÇÕES 

Jfaquinas de Vnpor, por Afonso 
do Castilho .... ........... .. pag. 23 

~UESTIOf\lA~JO · · · · · · · · 

VIDA ASS OCI ATI V A D A 

U!'!IVERSIOAOE llIV~E 

l 33 

Educar,iio cit:ic<' . . . . . . . . . . . . . . . • 35 f 
E xcursües . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Balancétc do mé.s dt 1'\ l'ereiro de 

1915. ........ . .... ... .. . 

Princípios elementares de calculo 
financeiro, por Oliveira Ri-

• 36 

beiro (em "eparata1.. . . . . . . . pag. 4 

hivre 
ln.~ t1•1tir é con.<1t 1•ni1·. 

V. H UGO 

A vida d eve st•1· 1tHHt e<llictiçüt> 
·ince.<1sa,nt e seut t 1' l 'f/ U tl!I; 6 n ecessa­
rio " Jn·end er <te.~<le o na.çciuiento 
<tté <C. mm·te. 

G. H AUB ERT 

ANO I I ~ 

FEVEREI RO OE 1915 

LISBOA. 
Pnoi>nrnTAnTO: ~} ~ O O O O O 
O !::- O O O Universidade Livre. 

l>rnF.CTOR ~ EDITOR: 0 6 ~ ~~ ~ 

~ O ~ ~:> ~~ Antonio i\t. Pires 

H F.nACÇÃO E ADMIN ISTRAÇÃO: --­

Praça Luís de Camões, 46, 2.0 

Composto e imprese-o na Tipografia 
Eduardo llosa, Hua da ~l adlllena, 31 

P REÇOS: 
AVULSO, 5 CENT. 
ASSINATURA ANUAL, 5 0 CENT. 

• 





EONFERENGIH R LIÇOH 

DA UNIVERSIDADE ~ ~ ~ 

~aqoinas de Vapo11 
~~~@/> V@ 

(Realisada em 6 de Dezembro de 1914, pelo Engenheil'o sr. Afonso de Castilho) 

Aparelho Distribuidor 

I 

Antes de entrarn1os verdadeira1nente no assunto 
de esta lição, va1nos fazer um rápido resu1no do que dis­
sémos na Lição 1.ª. 

Dissémos qual era a diferença essencial que existia 
entre as maquinas e as turbinas de vapor e explicá1nos 
depois quaes eram as diferentes fáses do funcionainento 
do vapor dentro do cilindro, actuando ele sobre un1a das 
faces do embolo. Dissémos que essas fáses eram 6, a sa­
ber: admissão, expansão, avanço ao escape, escape, co1n­
pressão e avanço á admissão. Falámos nas n1aquinas de 
dupla expansão e explicámos o funcciona1nento das 111a­
quinas 'Voolf e Compound. Dissé1nos o que era o indica­
dor e para que servia, explicando a inaneira de fazer 
o traçado ao diagrama teorico de uma maquina de va­
por, diagrama indispensavel para, pela medida da sua 
área, avaliar o trabalho que a inaquina é capaz de pro­
duzir. Falámos no espaço nocivo e dissémos para o que 
servia. Dissémos quaes eran1 os tres processos n1ais geral­
mente empregados, para dilninuir a condensação do vapor 
dentro do cilindro, a saber: emprego do vapor sobre­
aquecido, aquecin1ento direito do cilindro e en1prego da 
can1isa de vapor. Por ultilno, falámos nos diagra1nas de­
feituosos, que serviam para, quando u111a maquina não 
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funccionava en1 boas condições, ver de que precisaria esta. 
Hoje vamos falar do aparelho distribuidor, tendo já 

a dizer que, no projecto de uma maquina de vapor, é o 
calculo da distribuição a parte mais difícil. 

II 

O cilindro é ordinarian1ente reforçado ao ineio do 
seu comprimento por uma parte rigorosan1ente planar 
chamada espelho e que tem 3 orificios rectangulares, cha­
mados luzes. Pela projecção presente se póde avaliar isso 
(Projecção n.0 1). O orifício d chan1a-se litz ele descarga 
e é por ele que o vapor se escapa para o condensador ou 
para a atn1osfóra, conforme a maquina tem ou não te1n 
condensação. Os orifícios a-a cha1na111-se l1tzes ele acl?nis­
são e é por eles que o vapor, que Ye111 da caldeira, ó ad­
n1itido alternadamente sobre uma ou outra das faces do 
en1bolo. Este espelho é coberto co111 uma caixa rectangu­
lar e, chamada caixa elo distribuidor, que tem o orifício 
.t sobre o qual se vem adaptar o tubo, que conduz o Ya­
por da caldeira. A peça n1ovel t, chainada gavêta, que 
não é n1ais do que u1n paralelipipedo ôco formado de 3 
partes, o espaço e e as barras da gavêta p p, está metida 
na caixa do distribuidor. A gaveta está ligada por meio 
de uma haste articulada á barra de un1 excentrico A fixo 
á arvore da maquina e essa haste faz mover a gavêta 
com uni movimento rectilineo alternativo, de 111aneira 
que: 

1.0 En1quanto o embolo vae da direita para a es­
querda, o compartin1ento da direita do cilindro fica en1 
comunicação com a caixa do distribuidor por n1eio do 
canal respectivo; ao inesmo ten1po, o vapor, que se en­
contra á frente do embolo, sai pela luz da esquerda, e 
pela luz de descarga el ou para o condensador ou para a 
atmosféra; 

2.0 Emquanto o embolo vai da esquerda para a di­
reita, dão-se os mesn1os fenón1ei1os em sentido inverso. 

III 

A gavêta é posta en1 inovilnento por um excent1·ico 
colocado sobre a arvore da inaquina. O excentrico não é 
n1ais do que um prato circular A, cujo centro b não coincide 
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co1n o centro C da arvore G. Quando a arvore gira, o 
centro elo excentrico descreve um circulo em torno de C 
e, por conseguinte, desloca-se de u1na quantidade egual a 
duas vezes a distancia n, chamada excentriciclacle. A 
barra t.l, quo faz mover a gavêta, está ligada ao excen­
trico por meio de um anel formado de duas peças, no 
qual ele gira ; por conseguinte, esta barra e a gavêta des­
loda1n-se de um co1nprimento egual a duas vezes a ex­
centrici<lade n, como se estivessein ligadas a un1a mani­
véla. cujo con1prin1ento seria n. 

A excentricidade n ão é, pois, 1nais do que a manivéla 
do excentrico. Será egual a n1etade do curso da gavêta 
ou egual á largura da luz de ad1nissão, visto que a gavêta 
se eleve deslocar en1 cada sentido de um comprimento 
egual a essa largura. No caso de se einpregar un1a ga­
vôta co1n coberturas, de que vamos já falar, o valor de 
excentricidade é egual á largura da luz de ad1nissão mais 
o co1nprin1ento das coberturas. 

IV 
. 

Nas prilneiras maquinas, que se construira111, a lar­
gura das barretas da gavêta era egual á largura das lu­
zes de ad1nissão. 

Esta disposição apresenta grandes inconvenientes 
porque, se por un1a causa qualquer, a barra do excentrico 
se alonga ou se encurta, a ga vê ta desviar-se-ha para 
cleante ou para traz e já não occupará a sua posição 
média quando o e1nbolo está no fim do curso, de onde 
poderão resultar desegualdades na marcha da maquina. 

Este defeito corrige-se 
adaptando cobm·turas á ga­
vêta, isto é, au1nentando a 
espessura das barras, de 

~.....,..,,_ 1naneira que, quando a ga­
veta se acha na sua posição 
média, cada u1na de elas ul-

Fig. A. trapassa um pouco as di-
menções das luzes de ad-

1nissão e é a esse bocado a inais que se dá o nome de 
cobertura; estas coberturas são duas : a exterior e e a in­
terior i (fig. A) . 
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Quando a gavêta ocupa a sua posição média e o em­
bolo está no fim do seu curso, o angulo, que a excentri­
cidade faz com a n1anivela, chan1a-se angnlo ele ajusta-
mmfu. . 

Quando o embolo se desloca da direita para a es­
querda e quando a gavêta ocupa a sua posição inédia 
(fig. B.), ve1nos que a luz da direita só se poderá abrir á 

Fig. B. 

admissão quando a gavêta se acha á esquerda da posi­
ção média. O deslocamento, que deve ser sofrido pela ga­
vêta, cha1na-se avanço linear e deve ser egual á cober­
tura exterior da gavêta. Por conseguinte, o angulo de 
ajustamento a deve ser aumentado do angulo á (Projecção 
n.0 2), chamado angulo de avanço ou avanço angula'I· e 
tal que a gavêta se tenha deslocado p ara a esquerda da 
sua posição média de uma quantidade egual ao avanço 
linear E egual ao con1primento da cobertura exterior. 

São estes elementos que produzem as diferentes fases 
do funcionamento do vapor dentro do cilindro. 

A variação do angulo de ajustamento dá origem ao 
avanço á admissão ; este avanço á admissão din1inue 
quando se aumenta a cobertura exterior e quando se di~ 
n1inue o angulo de ajustamento; é aumentado quando se 
diminue a cobertura exterior e quando se aumenta o an­
gulo ele ajustan1ento. 

A expansão aumenta quando se au1nenta a cobertura 
exterior, quando se au1nenta o angulo de ajustamento; 
diminue qua~1do se diminue a cobertura exterior e quando 
se din1inue o angulo de ajusta111ento. 

A achnissão aumenta quando se diminue o angulo de 
ajusta111ento; diminue quando se aumenta a cobertura ex­
terior e quando se a un1enta o angulo de ajusta111ento. 

O avanço ao escape aumenta quando se diininue a 
cobertura interior e quando se aumenta o angulo de ajus-



27 

tamento; diminue quando se au1nenta a cobertura interior 
e quando se diminue o angulo de ajustamento. 

O escape aumenta, quando se diminue a cobertura 
interior e dilninue, quando se aun1enta a cober tura inte­
rior. 

A compressão aumenta quando se au1nenta a cober­
tura interior e quando se aun1enta o angulo de ajusta­
mento ; diminue quando se düninue a cobertura interior 
e quando se diminue o angulo de ajustan1ento. 

V 

As luzes tee111 uma secção dependente de secção do 
embolo e são calculadas para dar passage111 ao vapor 
con1 velocidade de 25,moo por segundo no escape. 

Sendo a secção rectangular (fig. O.) com altura h e 
largura l, a sua superfície será 

., 

Fig. C. 

s == hXI. 

To111a-se geralmente para a lar­
gura l um valor c0111preendido en­
tre 6 a 10 vezes a altura h para 
as inaquinas sem inudança de mar­
cha. 

Para as loco1notivas e maquinas co111 n1udança de 
marcha, como maquinas entractivas, toma-se, para a lar­
gura l, un1 valor compreendido entre 10 o 15 vezes a al­
tura h. 

Tomando l == 6 h, vein 

h == J-~ ' 

VI 

E inpregam-se na prática varias sistemas de distri­
buição, a saber : cUst1ribit,ições por gavêtas, distribnições 
cilind1·icas e distribuições por válvit,las. 
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YII 

Nas distribuições por gaYêtas diferença1n-se tres ca-
tegorias: 

1.0 Ga vê tas dando a ad1nissão so1n expansão; 
2. 0 Gavêtas dando a ad1nissão e expansão fixa; 
3.0 GaYêtas dando a admissão e expansão YariaYel. 

a) - A gavêta, que dá a ad1nissão se1n expansão, é 
un1 silnples paralelipipedo ôco, cuj as barras deve1n ter 
un1a pequena cobertura exterior sein cobertura interior. 
Fixa-se o excentrico de inaneira que o angulo de ajusta-
1nento seja obtuso, afim de que cada luz de admissão en­
tre e1n con1unicação co1n a luz de descarga u1n pouco an~ 
tes do fi1n do curso do e1nbolo. Mas, como este avanço 
angular tem como r esultado avançar da mes1na quanti­
dade o co1neço da adn1issão e con10 o avanço ao escape 
deve ser n1aior do que o aYanço á ad1nissão, é-se obrigado 
a dar á gaveta uma pequena cobertura exterior, de ina­
neira a conseguir que a luz de admissão esteja completa­
mente obstruída quando começa o escape correspondente. 

E' facil de perceber que a expansão e a con1pressão 
não pódein ter logar, porque o escape succede directa­
mente á ad1nissão e vice-versa. E stas gavêtas devein ser 
adoptadas nas inaquinas, cujo agente inotor é a agua sob 
pressão. 

b) - A expansão fixa obtem-se: 
1.° Por ineio de cobertura na g·avêta; 
2.0 Por ineio de gavêtas sobrepostas co1n excentri­

cos independentes. 

Quando se obte111 a expansão fixa por ineio das co­
berturas, a gavêta empregada é a já descrita. Quando a 
gavêta se move, existe u1na certa posição para cada u1n 
dos seus cursos em que a luz de admissão está con1pleta­
mente obstruída. Neste mon1ento, o vapor proveniente da 
caldeira não póde entrar no cilindro e o vapor, que nele 
se acha encerrado, actúa por expansão. 

e) - 00111 o fi1n de obter u1na grande regularidade 
na 111archa de uma maquina, deve-se poder conservar 
sempre proporcional a potencia á resistencia. Isso obtem-se 
fazendo variar a expansão, que au1nenta ou ditninue con­
forme dilninue ou aun1enta a resistencia. 
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Para conseguir essa expansão variaYel, empregam-se 
varios sistemas de distribuição e as corrediças, de que 
falare1nos n1ais adeante. 

VIII 

Na distribuição Gonzenbach (Projecção n.0 3) a caixa 
do distribuidor está dividida em dois con1partilnentos A 
e B por uma vedação a a, que ten1 uma abertura ou luz 
b de forn1a r ectangular. O vapor, que chega pelo canal 
1-1,, conserva sempre cheio o con1partimento A ; a placa t 
inove-se defronte da luz b e per1nite e1n certos momentos 
a entrada do vapor no con1pá.rtilnento B; uma gavêta 'T 
con1plota a distribuição. A placa t é comandada por um 
excentrico, cujo angulo de ajustainento é n1aior do que o 
do excentl'ico, que faz moYer a gavêta T. Escolhendo 
conveniente1nonte os elen1entos dos orgãos T e t, conse­
gue-se o seguinte: a peça t abre a luz b na esquerda e o 
Yapor passa de A para B ; a gavêta T abre a luz da es­
querda e o vapor actua sobre a face esquerda do embolo ; 
a peça t torna a fechar a luz b, o que origina o começo 
de expansão para o vapor contido e1n B e na parte es­
querda do cilindro ; a gavêta T fecha a luz de admissão 
da esquerda e o vapor encerrado na parte esquerda do 
cilindro continua a actuar por expansão; a peça t abre a 
luz b á direita e o vapor passa novamente de A para B ; 
a gavêta T descobre a luz de adn1issão da direita e o va­
por começa a actuar sobre a face direita do embolo; a 
peça t torna a fechar a luz b para produzir a expansão 
e1n B e na parte direita do cilindro ; a gavêta T fecha a 
luz de admissão da direita e continua a expansão dentro 
do cilindro. O aYanço á admissão, o avanço ao escape, 
a compressão e o escape são unica e simplesmente deter­
minados pela gavêta T, não tendo a pe~a t outro papel 
a dese1npenhar a não ser regular o con1eço da expansão. 

Na distribuição l\Ieyer (Projecção n.0 4) existem duas 
gavêtas; a primeira T chama-se gavêta de distribuição; 
a segunda S chaina-se gavêta de expansão. A gavêta de 
distribuição introduz o vapor nos dois lados do en1bolo, • 
sem ter nada a ver com o grau de expansão e tem duas 
luzes a, a. A gavêta de expansão S é u1na silnples placa 
munida de un1 botão, que serve para a ligar á áste do 
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excentrico e. Vamos agora examinar o funcionamento de 
esta distribuição. Fixando os excentricos, de maneira que, 
quando a gavêta de distribuição está no fim do curso, a 
gavêta de expansão já te11ha percorrido um dito ca1ninho 
no sentido do movimento que vae ser feito pela gavêta 
de distribuição, a ga vê ta de expansão virá em certos mo­
mentos fechar as luzes a, a da gavêta de distribuição. 
Estas luzes serão fechadas mais ou menos r ápidamente 
quanto maior ou menor é o avanço da ga vêta de expan­
são sobre a gavêta de admissão. Logo que as luzes se fe­
cham, con1eça a expansão dentro do cilindro. Não se deve 
dar um grande avanço á gaveta de expansão, porque as 
luzes a, a poderian1 abrir-se depois de terem estádo pouco 
tempo fechadas e antes que o embolo tenha chegado ao 
fim do curso. 

IX 

Um aparelho de distribuição por escorregan1ento dá 
logar a um atricto µiais ou menos energico e1n virtude 
da pressão exercida pelo vapor. Procurou-se ren1ediar 
este inconveniente equilibrando mais ou menos completa-
1nente a gavêta; n1as todas as disposições empregadas 
são orige1n de grandes complicações. 

Para maquinas muito importantes, assim como para 
motores que devem ter grande~ velocfrlades, recorreu-se 
ao e1nprego das gavêtas cilíndricas perfeitamente equili­
bradas. 

A projecção n.0 5 representa um embolo distribuidor 
constituido por um cilindro de revolução, que poderia 
ser gerado pela rotação do corte de uma gavêta plana 
en1 torno da sua áste. Nas gavêtas cilíndricas os canaes 
de conducção de vapor tee1n n1enor co1nprimento, o que 
diminue tamben1 o valor do espaço nocivo. O distribuidor 
é animado de um movimento rectilineo alternativo, que 
lhe é transmitido pelo excentrico de distribuição e gira 
dentro do cilindro em bronze F alojado na caixa do dis-

• tribuidor O e co1n aberturas o. A estanqueidade é garan­
tida pelos dois aneis g enrolados no distribuidor. 
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X 

A pressão do vapor contra a gavêta plana opõe-se 
a que se dê un1a grande secção ás luzes de admissão. Não 
acontece o n1esmo com as valvulas, que são de preferen­
cia empregadas nas gavêtas para maquinas poderosas, 
porque oferecem relativamente pouca resistencia ao mo­
vimento, o que faz com que apresente1n grandes abertu­
ras á admissão e uma rápida vedação á expansão. Re­
sulta de aqui que se póde dispensar o avanço á adn1issão, 
visto que o vapor poderá penetrar no cilindro á n1esm a 
pressão do que na caixa do distribuidor, comtanto que a 
valvula de descarga se levante de un1a maneira bastante 
rápida. 

XI 

Até agora só examinán1os os ineios ele realisar a 1nar­
cha par.a a frente mas un1 certo nun1ero de maquinas in­
dustriaes taes como as loco1notívas, as maquinas maríti­
mas, etc., deven1 ser inunidas de aparelhos, que lhes per­
mitain a n1archa nos dois sentidos. Para obter este resul­

é evidente1nente necessario, 
que, quando o embolo se 
acha numa posição dada, 
a adn1issão se possa fazer 
tanto por un1 lado como 
pelo outro. E' então neces-

1----+-----4----.---('--~ J(., sario que a gaveta e os ou­
tros orgãos _de distribuição 
sejam, até certo ponto, in­
dependentes de posição do 
embolo, de maneira que se 
possa mudar o sentido de 
marcha sen1 que o e1nbolo 

Fig. D. faça qualquer 1novin1ento. 
O processo en1pregado con­

siste en1 fixar sobre u1na unica arvore dois excentri­
cos, cujos raios sejam OT, e OT; (fig. D.) simetricos ein 
relação á manivéla O~I; se se liga a áste da gavêta co1n 
u1na ou outra barra do excentrico, te1n-se o meio ele rea­
lisar a distribuição conveniente. 
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\' ainos desrreYer rápida1nen to a chainada corrediça 
de Stephcnon. Esta corrediça (Projecção n.0 6) co111preende 
dois oxcentricoB eguaes, cujos raios do excentricidade es­
tão silnetrica1nente colocados e111 relação ao eixo horizon­
tal, que passa pelo centro da arYore, afim de co1nandar 
respectivan1ente a marcha á frente e atraz. Estes dois ex­
centricos tee1n as barras AE e AD, articuladas nas extre-
1nidades de u1na corrediça n1ovel ED, traÇada com um 
raio R egual ao comprimento VE ou SD das barras do 
excentrico. Esta corrediça, que volta a sua concavidade 
para a arvore dos excentricos, está suspensa por u1na 
bicola CF á extrenüdade O de u1na alavanca, con1 contra­
pezo destinado a equilibrar . o pezo da corrediça e das 
hastes, afün de facilitar a n1anobra e cujo ra1110 vertical 
está articulado á haste horizontal ligada á alavanca de 
inudança de inarcha. A alavanca BC deve ter teorica­
mente u111 comprin1ento egual ao das barras dos excen­
tricos, disposição que não é empregada na pratica porque 
exige inuito logar ein con1paração co111 aquele de que or­
dinaria1nen te se pó de dispôr. 

Ila un1a infinidade de siste1nas de corrediças, linli­
tando-nos hoj e a ficar por aqui pois a hora já vae n1uito 
adcantada. N" a proxilna lição tratare1nos do apare! ho 
trarrn fonn a dor. 



• Quesfionario • 
• • 

~ABE:\I nesta secçüo todas as qitestões ele utilidade geral em versões 
' ele assuntos e tenias scientificos e de conhecimentos praticos, da-

das em, f01·nu1, de questionario. As preguntas e respostas devem, 
ser escritas só dum, lado do papel, e assinadas conio se quizer, com 
nome ou pseudóninio; porém, pelo que respeita ás preg?lntas, devem 
elas vir sempre acom,panhadas com indicaçüo elo nwnero e nonie 
do socio ela Universidade Livre, qite as faz, e elo q?lal só o director 
toma'rá conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm que 
nas respostas se indiqite semp1·e o numero da p1·egunta co1·respon­
dente. 

O mafo1· laconis1no possível, conipat,ivel com a ncttnreza e com­
preensclo elo assunto, certamente convirá a todo:;; - ao BOLE1'Dl1 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre uma instituiç{io lle ensino mntuo, 
a clirecçclo pede encarecidamente a todos os socios q1te tiverem co­
nhecimento do assunto de qualque1· p1·egunta o obsequio ele envia­
rem logo as suas 1·esposta.~, c1,s quais serão todas vublicculas desde 
que ni'io tragam, al91wi reclanw especial com vrejuizo ele qualquer. 

Pregunt as: 

52 - Te 1 e g ti a f ia se rn f i os-
t Algum c0nsocio podcr-me-ha 
indicar livros onde por uma for­
ma pouco transcendente. e clara . 
se possa aj nizar das causas de 
tão intereRsaute fenomeno? 

?, E' possivel com uma verba 
pouco quantiosa obter uma mo­
desta instalação - pelo menos 
receptora? 

?. A lei tem disposições que 
contrariem este objectivo? - So­
cio n .0 85. 

53- C tredito patra lY!atrinha l"'Jati- 1 

ean te. - ?, Scmelhantemente ao 
que Estado fez cr eando o Credito 
Agrícola, e sendo tam bem possí­
vel fazer obra semelhante para o 
Credito I ndustrial; poderá-se-ha 
tambem deduzir que o rasurgi­
mento da nossa marinha mer­
cante possa r esultar du ma ope­
ração do Estado cedendo capi­
tais para tão extraorclinaria obra 
de fomento ? 

:Não sendo assim, é possível 
delinear a largos traços - ou 
apontar obras - o que se deve 
pensar sobre eRte problema. -
Patriota. 

521 - t.Jogo de moedas - ~Qual 
a probabilidade de tirar duas 
vezes a seguir cunho atirando 
igual numero de vezes uma moe­
da ao ar? 

* * * 
5 5 - .R.lg eb tia - Como se reso1-

ve a equação? 
2z.7 + Jz. 5-.! 2z.2 -i- 5 = 0 

~ * ~ 
5 6 - a 1geb 1:1a - A soma de duas 

fracções é a unidade demonstrar 
que a sua difer ença é igual a di­
ferença dos seus quadrados. 

Agradece a resposta. -- J1ctte­
matico elos liceu.~. 

NoTA DA REDA ÇÃO. Estai:; pre­
guntas saem já respondidas neste 
numero. 
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57-fY'Iovimento de totrpedos­
iQUal é a força que movimenta os 
torpedos e lhes permite dar uma 
determinada direcção num meio 
revolto como é o oceano? 

Agradece a r esposta um - Ou­
rioso 1Ycwal. 

Respostas: 

Á p110gunta n .0 49- A ampe­
ragem maxima admitida em um 
condutor de 1 m;m quadrádo de 
secção é de 11. 

Póde vêr todas as disposições 
sobre installações electricas no 
regulamento de segurança de 
montagem de instalações electri­
cas com correntes fortes, aprova­
do por decreto de 23 de Junho 
de 1913. - Sacio n.0 7. 

.R' p11egunta n.0 ZJ:7 - A dife­
rença entre Universidades Po­
pulares foi tratada no Relatorio 
do Conselho Administrativo pu­
blicado no boletim de Dezembro 
ultimo onde poderá o digno con­
socio encontrar satisfação ao seu 
pedido. - Sacio efectivo n.0 85. 

A p11eguntas o.o 511 - A pro­
babilidade de tirar o mesmo 
lado da moeda duas vezes a 
seguir é ~, isto é, uma fracção 

4 
cujo numerador é o numero de 
caso favoraveis e o denominador 
o numero de casos possiveis. 

O numerador não necessita 
grande explicação só ha uma 
maneira boa do acontecimento 
se passar, isto é, sair duas vezes 

a seguir o mesmo lado da moe­
da. Quanto ao denominador não 
é mais dificil e presta-se a gran­
des enganos e se não ha erro 
este caso até é classico, e quem 
q uizer raciocine sosinho a ver 
quantas maneiras tem uma moe­
da de sair duas vezes, e é pro­
vavel que se engane. 

Ha quatro formas. 
Duas vezes a seguir um lado 

- uma forma - duas vez~s a se­
guir outro lado - outra forma -
um lado e a seguir outro - ter­
ceira forma - ao in vez da ter­
ceira os lados sairem ao contra­
r io - . quarta forma. 

~ ~ ~ 

.R' p11eganta n.0 55 - A resolu­
ção da equação numerica é bas­
tante dificil para apontar em 
meia <luzia de linhas. 

Para esse assunto tem um 
opusculo da Biblioteca do Povo, 
acessivel e muito barato. 

«As equações numericas pelo 
engenheiro Luiz Feliciano Mar­
recas Ferreira» 

Se 
. ~+~- 1 

b d 

é verdadeiro ser : 

a c (a c ):? 
b - d = b -d 

pois que 

(-~ - ~ )2=( ~ -t- ~) ( ~ - ~) 
a c e como _ _J__ = 1 
b 1 d 

está demonstrada a proposi~ão. 

«A REDACÇÃO ». 



Educação civica 

Continuam com exito as nego­
ciações para o Dr. João de Bar­
ros fazer uma curta mas interes­
sante série ele licções sobre este 
tema de magnitude inexcedivel. 

Excursões 

O Conselho Administrativo 
tem continuado a ponderar e se 
deve ou não fazer quaisquer 
missões de estudo fóra de Lis­
boa na presente época. 

Torna-se provavel a organisa­
ção duma visita á Batalha com 
passagem por Leiria e ainda que 
se torne um pouco mais dispen­
diosa esta viagem, do qua outras 
que se podiam projectar, a San­
tarem ou Vila Viçosa-por exem­
plo- certo é tam bem que o Mos­
teiro de Santa Maria da Victoria 
é ainda para o coração dos pa­
triotas portugueses o mais ex­
traorclinario dos templos onde 
eles vão beber os melhores sen-

-

timentos o incentivos de que bem 
necessita o generosa terra por­
tuo·uesa. 

Se a UniYersidade Livre fôr á 
Batalha, não é um recurso de tu­
rinmo; é uma peregrinação que 
que vae fazer ao local onde a 
mais esfor~ada gente testemu­
nhou a sua energia num facto 
que só o épico soube cantar. 

Acederemos desta forma aos 
r eiterados pedidos que teem sido 
feitos ao Conselho para repetir 
a visita, pois da primeira muitos . 
consocios não alcançaram bi­
lhete. 

A passagem por Leiria permi­
mitirá uma visita mais espaçada 
e é necessario não esquecer que 
a famosa cidada do Liz teem tam­
bem locais de bom valor his­
torico. 

Como de costume crúditos pro­
fessores explicarão o valor dos 
ensinamentos que a historia re­
gistou naq uella pedra. · 

A visita só se não realisará se 
as tarifas de transportes estiYe­
rem muito mais elevadas. 



Balancête do mês de Fevereiro de 1915 
DEVE (Receita) 

Saldo de Janeiro ..... . 
Subscritores: 

Cobrança deste mês.. . ... . . . . . . 119825 

Efectivos: 
I<lem, idem.. . . . . . . . . . . ........ . 10S60 129$85 

Pu blicaqões: 
An,uncio no boletim ........ ...... . 2$00 
Lições e cadernos . . . . . . . .... . . . G:S56 8$56 

Subsidies: 
Da Camara Municipal- Fevereiro 20$00 
Da Assistencia- Jaileiro.... . . . . . . 15800 35$00 

Matriculas: 
Deste mês..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $80 

Cartões de identidade: 
Vendidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$10 

Gastos gerais: 
Recebido - Consumo d'e1ectricidade neste 

lllCZ ........ · .... · .. · · · ·. · · .. ·. · · ·. · 

Rendas: • 

I-IAVE R (Despeza) 

1850 

Mês de Março . ..... ..... ............ : .... 35$00 

Propaganda: 
Clichés ...................... . 
CI Lamas & Franklim . . . . . . . . . 

I 

Publicaqões : 
Tipografia l\Iauricio .... . 

Per~en tagens: 
Cobrador de Funchal.... . ..... . 
Aos cobradores . ............. • .. . 

Despe.zas gerais: 

S90 
1840 

877 
11895 

Neste mês ........... . .. ...... . .... . . . 

Saldo para ~Iarço ... . 

2830 

17$80 

12$72 

54$8!) 

86838 

177$81 
264819 

122$71 

141$48 
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JJesconto por fóra ou comercial 

Chaina-so desconto por fóra ou desconto comercial, 
ao premio que ou pago pela antecipação de recobin1ento 
d e detel'minaclo capital e que é calculado sobro o valor 
desse capital. Quer dizer: Se eu tiYer un1 capital .r venci­
vol daqui a n periorlos, e o quizer receber in1orliatainontc 
lendo em atenção o desconto por fóra, eu calculo o juro 
que osso capital ,t n1e produziria durante os n pel'iodos e 
rerobo a diforonça entr e estes dois valores. . 

Assin1: so ou chan1ar V ao capita1 o D ao desconto, 
ou i·ocobo 

V-D == V'.-
' inas D, é o ju1·0 que 

produzia o capital V durante os n por iodos, o eu recebo 
so V'; logo pago juro ele un1 capital que não roeel>i. 

E' osto o desconto por fóra. A for1nula por que eu 
cloler1nino o valor do desconto, ó a inesma por que de­
termino o valor do juro simples, visto que os seus valo­
res são eguaes. 

Então, será: 
D == Vxnx t. . (1) 

em que D, ó o valor do desconto; V o valor nominal elo 
eon tracto, n o numer o de períodos quo falta1n para o 
tern10 do contracto e t a taxa de desconto. 

Desta forinula, como fize1nos para o j Ul'O simples, ti-
1·amos os valores de qualquer das quantidades, sendo 
conhecido os outl'os tres. Será: 

V == 
D (2) . 

nxt 

D (a) n == - . 
Vxt 

D (4) t == - - . 
Vxn 

Se PU eonhecer o valor no1ninal do contracto e o des­
conto, tcnl10 que o valor actual será: 

V ' -==V-D .. (5) 
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E sta formula pode transforn1ar-se de 1noclo que, co­
nhecendo-se o valor no1ninal du1n contracto a sua dura­
ção e a taxa ele desconto, pode111os ilnecliatamcnte saber 
qual o valor actual desse contracto. 

Vamos ver: 
Sabemos que 

D == Vxn xt 

Substituindo em (5), será: 

V '== V - V n t 

. . (1) 

ou seja: 

V' == V (1 - n t) (G) 

que satisfaz a nossa hipotese. 

Desconto por dentro ou racional 

Desconto por dentro ou desconto racional é o valor 
a eittregar por u1na antecipação de recebimento, calcu­
lado s~bre o valor actual do capital. 

Assiin: se quizermos descontar un1a letra a desconto 
por dentro, nós entregamos, pela antecipação de recebi­
mento, a juro sin1ples do capital que recebemos. 

Será então, se considerar1nos que: 

V -= valor 1101ninal do contracto. 
V ' -= valor actual do contracto. 
t -= taxa de desconto. 
n == numero de unidades de tempo. 
D == valor do desconto. 

V '== V - D 
mas, o desconto por 

dentro é calculado sobre o valor actual do contracto, logo 
se já saben1os que o valor do desconto por dentro é egual 
ao juro sünples do valor actual do contracto, ser á: 

V' == V - V ' n t . . . . . (~) 
pois que: 

D == V ' n t 
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Determinando em (?:) o valor de V', será: 

V == V ' - V ' n t 

V == V ' (1 - n t) (~) 
d'onde: 

V' -== V 
1 - n t 

(1) 

formula que nos dá o valor actual dun1 capital descon· 
tado o desconto por dentro, conhecendo os outros ele­
mentos. 

Podemos ter outras hipoteses: Podemos querer de· 
terminar o valor nominal do contracto, conhecidos o valor 
actual, taxa e nun1ero de unidades de tempo. Esse valor 
é dado pela formula (~) . 

Se quizer1nos determinar os outros valores te1nos: 
Calculo da taxa conhecidos o valor actual, o valor 

. nominal e o nu1nero de unidades de ten1po 

V ' == V - V' n t 

V - V ' == V' n t 
mas: 

V-V' == D 
logo: 

D t =:::. I • 
V n 

. . . (2) 

Calculo de n, conhecidos V, v ' e t : 

Partindo da mes1na fonnula 

V ' == V-V' n t 
ten1os : 

V' n t == V - V' 
mas: 

V-V' == D 
logo: 

D 
11 =:::. -, . 

V t 
(3) 
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São estas as formulas que nos rcsolven1 os varios 
probl01nas que se poden1 apresentar sobre desconto por 
dentro. 

Desconto a juro composto 

~e a época de vencimento do titulo a descontar P 
111uito distante, e111prega-se então o desconto a juro com­
posto, visto que se considera un1a operação a longo praso. 

Temos então que o valor no1ni11al do contracto será 
ogual ao valor acumulado p elo valor actual colocado a 
juro8 compostos. 

Então será; sendo V valor no111inal, V' valor aciua l, 
t a taxa a einpregar e n o nun1ero d e unidades el o tempo: 

donde 

V'== _:!_ -
(1 + t) n 

for1nula que nos dá o valor actual do contracto. 

e~.) 

(1) 

Pode111os ier ainda varios hipoteses, va1nos ver : 
Conhecidos V', t e n é o caso r esolvido pela for-

111ula (e.<). 
Conhecidos V, V' e t determinar o valor de n. 
Partindo ele (e.<) temos : 

V == V' (1 -l- i) n 

v, == (1 1 t) 11 

V 

aplicando os logaritin1os, ten1os : 

n log. (1 + t) == log. V - log. V' 

n _ log. V - log. V ' ... 
- log. (1 + t) . (2) 

( l> Vidé Juros Compostos, capitulo 1, secção III, pag 11, for­
mula (1). 

(Contimía no 2woxitno niimtro). 
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